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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 2, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezessete capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 10

 

CONSTRUINDO COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS NA 4ª REVOLUÇÃO 

INDUSTRIAL
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RESUMO: O capítulo objetiva apresentar 
uma iniciativa de realização de um 
Projeto Integrador, intitulado “Construindo 
Competências Socioemocionais do 
Tecnólogo na 4ª Revolução Industrial’, para 
alunos da Faculdade de Tecnologia de 
Sorocaba, em que o foco do projeto foi o de 
desenvolver as competências e habilidades 
do tecnólogo. Esse projeto foi direcionado a 
alunos de dois cursos tecnológicos (Projetos 
Mecânicos e Fabricação Mecânica), porém 
pode se estender aos demais cursos da 
Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. Sob 
essa perspectiva, o projeto corresponde 
a uma tentativa de trazer à baila outras 
competências, não apenas àquelas que se 
referem às competências tecnológicas, mas 
também as competências socioemocionais, 
que representam um ponto crucial para 

o aprimoramento do aluno para o mundo 
do trabalho. Assim, o capítulo apresenta 
3 seções. Na seção 1, apresentam-se a 
origem e os princípios norteadores que 
direcionaram a surgimento da Indústria 4.0 
como um dos fundamentos básicos para 
o desenvolvimento do Projeto Integrador 
em cursos tecnológicos da Faculdade 
de Tecnologia de Sorocaba. Na seção 2, 
apresentam-se os referenciais teóricos ao 
desenvolvimento das três dimensões da 
inteligência humana: racional, emocional e 
espiritural. Na seção 3, trata-se da descrição 
do Projeto Integrador desenvolvido para 
aplicação em cursos tecnológicos da Fatec/
Sorocaba.
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of the project was to develop the competences and abilities of the technologist. This project 
was aimed at students from two technological courses (Mechanical Projects and Mechanical 
Manufacturing), but it can be extended to other courses at the Sorocaba Technology College. 
From this perspective, the project corresponds to an attempt to bring up other competences, 
not only those related to technological competences, but also socio-emotional competences, 
which represent a crucial point for the improvement of the student for the world of work. 
Thus, the chapter has 3 sections. Section 1 presents the origin and guiding principles that 
led to the emergence of Industry 4.0 as one of the basic foundations for the development of 
the Integrating Project in technological courses at the College of Technology of Sorocaba. In 
section 2, the theoretical references for the development of the three dimensions of human 
intelligence are presented: rational, emotional and spiritual. Section 3 describes the Integrator 
Project developed for application in technological courses at Fatec/Sorocaba.
KEYWORDS: Emotional intelligence. Socio-emotional competence. Leadership.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Este capítulo tem por finalidade apresentar uma iniciativa de realização de um 

Projeto Integrador, para alunos da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, intitulado 
“Construindo Competências Sócioemocionais do Tecnólogo na 4ª Revolução Industrial”, em 
que o foco do projeto foi desenvolver as competências e habilidades do tecnólogo. Partiu-
se do pressuposto de que a competência do tecnólogo tem duas bases: a das ciências 
tecnológicas e a das ciências sócioemocionais.

Dessa perspectiva, o objetivo do projeto foi direcionado a alunos de dois cursos 
tecnológicos (Projetos Mecânicos e Fabricação Mecânica), porém pode se estender aos 
demais cursos da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. Essa iniciativa correspondeu 
um trabalho de propor uma integração entre as disciplinas características de cursos 
tecnológicos. Com efeito, o apoio teórico- metodológico para a realização de um projeto 
dessa envergadura fundamenta- se nos princípios norteadores da Indústria 4.0.

A partir da construção de uma base conceitual, referente às habilidades 
socioemocionais, a pretensão foi a de caracterizar parâmetros norteadores, para que cada 
um, a partir do estabelecimentos de objetivos, adquirissem habilidades que pudessem 
transcendar a eficiência, alcancem a eficácia, e mobilizem atitudes proativas diante da vida, 
para a real consolidação de seus objetivos pessoais e profissionais. Dessa iniciativa, houve 
a possibilidade de uma apresentação das diretrizes que fundamentaram esse projeto com a 
participação no VIII Semana de Planejamento e Aperfeiçoamento Pedagógico - VIII SPAP.

Com base nesses pressupostos, este capítulo apresenta 3 seções. Na seção 
1, apresentam-se a origem e os princípios norteadores que direcionaram a surgimento 
da Indústria 4.0 como um dos fundamentos básicos para o desenvolvimento do Projeto 
Integrador em cursos tecnológicos da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba. Na seção 
2, trata-se dos referenciais teóricos que direcionaram o estudo das três dimensões da 
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inteligência humana, e em um aspecto mais amplo o desenvolvimento da liderança. Nessa 
parte, considera- se a importância fundamental de teóricos que realizaram estudos dessa 
natureza (GARDNER, 1995; GOLEMAN, 2001, et al.). Na seção 3, a descrição do Projeto 
Integrador desenvolvido para aplicação em cursos tecnológicos da Fatec Sorocaba.

2 | 	INDÚSTRIA 4.0: ORIGEM E PRINCÍPIOS NORTEADORES
Na Alemanhã, em 2011, na feira de Hannover, surge o termo “Indústria 4.0”, para 

designar “fábricas inteligentes”, onde os sistemas físicos e virtuais de fabricação cooperam 
de forma global e flexível. Isso permite a total personalização de produtos e a criação de 
novos modelos operacionais.

A 4ª revolução industrial tem como análise paralela, sugundo Alvin Tofller, a 4ª Onda, 
denominada como a Onda da Produtividade. Na citação de Tom Chung (2002, p. 25): o 
critério maior é a otimização dos recursos e energias. O foco de atenção concentra-se 
sobre o “humanware”, isto é, na inteligência e no potencial humano.

Assim, para que a 4ª Revolução Industrial seja inclusiva, isto é, abranja uma grande 
parte da sociedade, têm-se necessidade de que todos os setores da sociedade trabalhem 
juntos: universidades, empresas, governos e sociedade civil com o objetivo de otimizar e 
ususfruir das tendências emergentes e assim promover qualidade de vida.

Reportando-se a Steve Covey (2004, p. 318), no livro O 8º Hábito, o estudioso 
endossa e ratifica o cenário do mundo atual, e as necessidades humanas mais prementes:

A nova economia se alicerça principalmente no trabalho do conhecimento 
( segundo Peter Drucker). Isso significa que a riqueza migrou das coisas 
para as pessoas – como capital intelectual e social. Na verdade, nosso 
maior investimento financeiro está nos trabalhadores do conhecimento. O 
potencial da contribuição do trabalho do conhecimento não é mais aritmético, 
mas exponencial e geométrico, e este tipo de capital intelectual e social é a 
chave para a alavancagem ou otimização de todos os outros investimentos. 
Além disso, o estilo de controle gerencial da Era Industrial e os sistemas de 
“pessoas como despesas” estão se tornando cada vez mais obsoletos e /ou 
disfuncionais, em decorrência das forças concorrenciais do mercado.   Há 
também uma crescente percepção de que a dimensão humana, especialmente 
o nível de confiança, está na raiz de todos os problemas. Os fatores que 
controlam o sucesso são os relacionados às pessoas e não à tecnologia e 
todos estão começando a perceber isso. É por isso que a liderança é a mais 
elevada entre todas as artes; é a arte capacitadora.

Diante do cenário e das exigências do mundo atual, percebe-se a importância e 
a necessidade na formação de habilidades intuitivas (intrapessoais) e interpessoais na 
formação acadêmica, uma vez que essas habilidades são os parâmetros em que residem 
os processos decisórios fundamentais do ser humano, habilidades sejam elas: liderança, 
ética, motivação, comprometimento, inovação, criatividade, desenvolvimento da Inteligência 
Emocional e Espiritual.
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3 | 	TRÊS DIMENSÕES DA INTELIGÊNCIA HUMANA: RACIONAL, EMOCIONAL 
E ESPIRITUAL

Howard Gardner foi o pioneiro no estudo das dimensões da inteligência, o que é 
relatado em seu livro: Inteligências Múltiplas em 1995. Segundo Gardner, em sua obra 
Inteligências Múltiplas (1995), o que diferencia os indivíduos é o chamado perfil das 
inteligências, ou seja, o vigor como essas inteligências se manifestam em cada indivíduo, 
o que Gardner define de “Inteligências Múltiplas” e o modo como elas são combinadas 
para intervir na resolução de um problema. Segundo a sua análise, todos nós estamos 
em condições de conhecer o mundo mediante a linguagem, análise lógico- matemática, a 
representação espacial, o pensamento musical, o uso do corpo para resolver e para fazer 
coisas, a compreensão de nós mesmos e das outras pessoas; denotando relacionamento 
intrapessoal e interpessoal de qualidade. De acordo com Gardner:

Em vez de uma única dimensão chamada intelecto, de acordo com a qual 
os indivíduos podem ser classificados, existem imensas diferenças entre os 
indivíduos em suas potencialidade e dificuldades intelectuais, e também em 
seus estilos de ataque em suas buscas cognitivas. (GARDNER, 1995, p. 147).

As metodologias pedagógicas devem preocupar-se em diversificar as “confluências 
possíveis”, dos modos e formas de conhecer, e não impor pedagogicamente um único 
modelo de construção de conhecimento. Cabe então ao educador, propiciar atividades 
em que os (as) alunos (as) possam fazer uso de suas várias inteligência, o que poderá 
despertar em cada um, uma maior predisposição para a compreensão de determinados 
conceitos. A maneira pessoal de aprendizagem de cada aluno deverá ser valorizada e a 
aprendizagem poderá se concretizar de uma maneira plena e efetiva. Trata-se de uma 
“pedagogia centrada no compreender”.

Assim, o aprendizado somente se consolidará se tiver como ponto de partida a 
compreensão real daquilo que se está pesquisando, isto é, um propósito com significado, 
inseridos em projetos que mobilizem as várias dimensões da inteligência do educando. Como 
fundamentação teórica na neurociência, tem-se como ponto de partida Howard Gardner e 
Daniel Goleman, precursor no ambiente profissional, em seu livro Inteligência Emocional 
(2001), Goleman divulgou numerosas pesquisas, realizadas por vários neurocientistas e 
psicólogos, evidenciando uma segunda inteligência, tão importante quanto a primeira – 
inteligência racional -, denominada inteligência emocional, o QE (Quociente Emocional). 
Segundo o autor:

Uma visão da natureza humana que ignore o poder das emoções é 
lamentavelmente míope. A própria denominação Homo sapiens, a espécie 
pensante é enganosa à luz da ciência diz sobre o lugar que as emoções 
ocupam em nossas vidas. Hoje sabemos por experiência própria, quando se 
trata de moldar nossas decisões e ações, a emoção pesa tanto – e as vezes 
muito mais – quanto à razão. Fomos longe demais quando enfatizamos o valor 
e a importância do puramente racional – do que mede o QI – na vida humana. 
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Para o bem ou mal, quando são as emoções que dominam, o intelecto não 
pode nos conduzir a lugar algum.” (GOLEMAN, 2001, p. 18).

E ainda, o desenvolvimento das atitudes tem como base a “Ética do Caráter”, 
pautada em valores interiores. Segundo James C. Hunter (2006, pag. 96), ao citar Daniel 
Golemann: “Há uma palavra antiga para o conjunto de habilidades que a inteligência 
emocional representa: caráter”.

No final do século XX, através de numerosas pesquisas, cientistas chegaram a 
um terceiro Q, a inteligência Espiritual, o QS – Quociente Espiritual (Spiritual Quocient). 
Segundo relato da física e filósofa Danah Zohar e do psiquiatra e terapeuta Ian Marshall:

Por QS refiro-me à inteligência com que abordamos e solucionamos problemas 
de sentido e valor, a inteligência com a qual podemos pôr nossos atos e 
nossa vida em um contexto mais amplo, mais rico, mais gerador de sentido, 
a inteligência com a qual podemos avaliar que um curso de ação ou caminho 
na vida faz mais sentido do que outro. (ZOHAR E MARSHAL, 2000, p. 18).

O QS unifica e integra dados em todo o cérebro, através de oscilações neurais 
sincronizadas e tem o potencial de transformar o material surgido dos outros dois processos. 
Estabelece um ponto entre corpo e mente, entre razão e emoção. Dá ao “eu” possibilidade 
de transformação e crescimento, através de um centro ativo, que unifica e gera sentido.

A respeito do funcionamento neurológico do cérebro foram realizadas inúmeras 
pesquisas. Salienta-se o trabalho de Rodolfo Llinas e Denis Pare e seus colegas da Escola 
de Medicina da Universidade de Nova York, sobre a natureza e as funções de oscilações de 
40 Hertz (Hz) em todo o cérebro, com a finalidade de compreender o inter-relacionamento 
existente entre mente e corpo.

Tais pesquisas concluíram sobre a natureza do QS, oscilações de 40 Hz que percorrem 
todo o cérebro denominada substrato neural. Dá mesma forma que o processamento lógico 
racional de dados (QI), caracteriza-se por redes lineares (fiação neural serial), enquanto 
que os processamentos pré-consciente e inconscientes associativos de dados (QE), 
caracterizam-se por redes neurais paralelas. O QS estabelece que a experiência do ser 
humano pode ser aglutinada e inserida em um marco de sentido mais amplo, através das 
oscilações de 40 Hz de um lado a outro do cérebro.

De acordo com Zohar e Marhall.

O QS (baseado no terceiro sistema neural, as oscilações neurais sincronizadas 
que unificam dados em todo o cérebro) oferece-nos, pela primeira vez, um 
terceiro e viável processo. Esse processo unifica, integra e reveste-se do 
potencial de transformar o material surgido dos outros dois processos. Facilita 
um diálogo entre a razão e a emoção, entre mente e corpo. Fornece um centro 
para crescimento e transformação, dá ao eu um centro ativo, unificador, 
gerador de sentido. (ZOHAR E MARSHALL, 2000, p. 21).

A inteligência espiritual nos possibilita chegar a um pleno auto- conhecimento e a 
um hetero-conhecimento, imprescindíveis na compreensão e interação do ser humano no 
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mundo em que vive. Segundo Zohar e Marshall:
O QS nos permite integrar o intrapessoal e o interpessoal, a transcender o 
abismo entre o eu e o outro. Daniel Goleman escreveu sobre as emoções 
intrapessoais e interpessoais – as que compartilhamos com outras pessoas e 
usamos para nos relacionar com elas. O mero QE, porém, não pode ajudar-
nos a transpor o abismo. Precisamos do QS para compreendermos quem 
somos, o que as coisas significam para nós e como elas dão aos outros e aos 
seus sentidos um lugar em nosso próprio mundo”. (ZOHAR & MARSHALL, 
2000, p. 29).

O QS dá-nos senso moral, capacidade de melhor entender sentimentos como 
compaixão e compreensão. Nos posicionarmos a respeito de questões do bem e do mal, 
enfim podermos aspirar, sonhar, enfim transcender. É esse poder transformador (o grifo é 
meu), que diferencia o QS do QE, o que é evidenciado através do seguinte relato:

Minha inteligência emocional me permite julgar em que situação me encontro 
e, em seguida, a comportar-me apropriadamente dentro dela. Isto significa 
trabalhar dentro dos limites da situação, permitindo que ela me oriente. Já a 
minha inteligência espiritual me permite perguntar a mim mesmo, se quero 
estar nesta situação particular. Não poderia eu mudá-la, criando outra 
melhor? Isso implica trabalhar com os limites da situação em que me encontro, 
permitindo-me dirigir a situação. ZOHAR E MAHAL, 2000, p. 21).

Assim, a inteligência espiritual caracteriza uma compreensão maior da espiritualidade. 
Não tendo necessariamente qualquer interdependência com as religiões formais. No 
entanto, muitas pessoas encontram parâmetros na espiritualidade, o que vem ao encontro 
daquilo que é professado nas religiões. Ser religioso não garante um alto QS, mas muitas 
pessoas desvinculadas de qualquer religião apresentam um alto QS, que transparece em 
atitudes pautada em uma racionalidade permeada pela eticidade.

A maioria das religiões segue regras e crenças que lhe foram impostas de fora, 
enquanto que o QS implica em uma racionalidade intrínseca ao ser humano, que determina 
um conhecimento pautado pela ética, o que o leva a uma compreensão transcendente do 
universo, e o torna um ser dotado de espiritualidade.

Estamos ingressando numa fase da humanidade à qual o ser humano está tomando 
consciência a respeito da busca de novos valores, dando um sentido mais amplo e real a 
vida, através de valores da espiritualidade, advindos da inteligência espiritual.

Para que a educação plena atinja seus objetivos, ela deve propiciar que o ser 
humano atinja um estado de consciência, resultante do encontro do comportamento e 
do conhecimento. Segundo o educador Ubiratan D’Ambrosio: (2001, p. 42) “A aquisição 
da consciência é o que leva o ser [substantivo] humano a ser [verbo] humano”. A ênfase 
aos valores humanos: o amor, a ética, a moral e a justiça, é o ponto de partida para o 
ser humano chegar a transcendência, levando-o a indagar “por quê?”, “como?”, “onde?”, 
“quando?”.

D’Ambrosio (2001) aborda sobre a importância da educação plena ao ser humano, 
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estimulando a criatividade e solidariedade individual e coletiva, para que se tenha o 
exercício de uma cidadania planetária:

A educação plena concilia esses dois aspectos, o individual – que leva a 
atingir a plenitude de sua criatividade – e o social – que leva a integrar-se 
na humanidade como um todo. Essa integração, na humanidade como um 
todo é o que entendo por cidadania planetária. Mas, longe de representar a 
homogeneização de usos e costumes, de conhecimento num sentido amplo, 
essa cidadania exige o respeito pelas individualidades, inclusive no que se 
refere a lidar com o espaço físico. (D’AMBROSIO, 2001, p. 108).

Assim, cabe ao educador, fazendo uso de seus recursos, objetivos e subjetivos, 
planejar suas aulas sob um enfoque transdisciplinar, em que cada conteúdo possa ser 
vislumbrado num contexto global e, desta forma, pode-se promover uma aprendizagem 
significativa, pautada no desenvolvimento das três dimensões da inteligência humana: 
racional, emocional e espiritual.

4 | 	PROJETO INTEGRADOR EM CURSOS TECNOLÓGICOS DA FATEC/
SOROCABA

Esse projeto teve início no ano de 2013, através de palestras realizadas pela 
professora Olivia Cristina Vituli Chicolami, intituladas Liderança & Desenvolvimento 
Humano. E a partir do ano de 2014 foram realizados seminários nas Coordenadorias de 
Fabricação Mecânica, Projetos Mecânicos e Processos Metalúrgicos, tendo como livros 
básicos: O Monge e o Executivo e Os Sete Hábitos das Pessoas Altament Eficazes.

No ano de 2017, o trabalho “Desenvolvendo competências comportamentais na 4ª 
Revolução Industrial, foi elaborado por Olivia Cristina Vituli Chicolami e Nirlei Santos de 
Lima e apresentado de forma oral no IV Cimatech, em São José dos Campos.

No ano de 2020, houve uma síntese do Projeto “Construindo Competências 
Sócioemocionais do Tecnólogo na 4ª Revolução Indutrial, foi apresentado pela professora 
Olivia, através de um banner no evento realizado no parque tecnológicod e Sorocaba, 
intitulado: “Indústria 4.0, Estamos preparados?”.

No ano de 2021, o Projeto foi aceito no NAAP: Núcleo Avançado na Áres de Projetos 
nas coordenadorias de Projetos Mecânicos e Fabricação Mecânica, que possibilitou 
a orientação de um aluno da Coordenadoria de Projetos Mecânicos, caracterizando 
um Estágio Supervisionado. E a apresentação do Projeto Integrador: “Construindo 
Competências Socioemocionais do Tecnólogo na 4ª Revolução industrial”, no VIII SPAP 
no ano de 2021, tema este que vai de encontro com os objetivos do Centro Paula Souza.

Através do surgimento de novas tecnologias e interconexação entre elas, demandam 
das organizações profissionais mais bem preparados, dotados de um maior preparo 
emocional, que saibam trabalhar em equipe, comungando de um propósito comum, na 
consolidação de objetivos e metas.

Na empresa Google, gigante da tecnologia, há mais de uma década, engenheiros, 
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psicólogos e estatísticos dedicam-se a entender qual é a fórmula dos funcionários mais 
eficientes, que resulta em uma química de equipes que dão bons resultados. As primeiras 
conclusões do estudo gerou um projeto denominado Aristóteles em homenagem a máxima 
do filósofo grego: “o todo é maior do que a soma das partes”. O presidente mundial da 
Google, Sundar Pichai, tornou-se o maior divulgador dessas novas práticas, que começa 
por manter um contato visual com os membros da equipe durante as reuiniões, indo até 
a concentrar-se nas soluções, evitando culpados. Tal pesquisa encontra eco em recentes 
descoberta das neurociências. (Revista Exame: O Segredo da Mente Produtiva, 15 fev. 
2018)

Dessa perspectiva, o projeto “Construindo Competências Sócioemocionais do 
Tecnólogo na 4ª Revolução Industrial”, tem como objetivo o desenvolvimento da Ciências 
Comportamentais, tendo como objetivo a formação do tecnólogo, indo de encontro as 
demandas das organizações.

O projeto apresentou algumas partes constitutivas: metodologia, atividades 
propostas, resultados previstos. Na metodologia, houve a divisão da classe em grupos, em 
que cada grupo era responsável por um capítulo do livro, bem como a apresentação do 
cronograma das atividades.

I) Uma palestra motivacional com o objetivo do estabelecimento do propósito e 
do significado do Projeto; incentivando assim, os alunos para a leitura dos livros 
indicados;

II) Uma resenha do capítulo;

III) Apresentação de um seminário, com recursos de slides do Power Point, pequenos 
filmes, etc.

a) Explicitando e dando ênfase aos conceitos descritos no capítulo;

b) Exemplificação através de fatos reais, isto é, pessoas ou empresas que 
utilizam os conceitos abordados no capítulo, com o objetivo de endossar, ratificar 
e evidenciar as aplicabilidades dos conceitos.

IV) Uma avaliação com o objetivo do aluno refletir e discorrer sobre a importância 
que os conhecimentos construídos através do Projeto, promoveram em sua vida nos 
aspectos pessoal, social e profissional.

Com relação às atividades propostas, esta dividiu-se em duas partes. A primeira, o 
estudo e análise do livro: “Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes” de Stephen 
R. Covey. Já, a segunda, o estudo direcionou-se aos livros de James C. Hunter: “O Monge 
e o Executivo” – Uma História sobre a Essência da Liderança, e o livro “Como se Tornar um 
Líder Servidor – Os Princípios de Liderança de O Monge e o Executivo”.

A escolha do livro Os sete hábitos das pessoas altamente eficazes, de Steve Covey, 
constitui a base do desenvolvimento do ser humano, possibilitando que o mesmo vá além 
da eficiência na conquista de seus objetivos, isto é alcançe a eficácia. Assim, indo de 
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encontro a definição dos hábitos, segundo o autor: “Para nossos objetivos, definiremos a 
intersecção entre o conhecimento, a habilidade e o desejo. O conhecimento é o paradigma 
teórico, o que fazer e porque. A habilidade é o como fazer. E o desejo é a motivação, o 
querer fazer.”(COVEY, 2014, p. 76).

O livro desenvolve princípios universais, atemporais, que contribuem para a Vitória 
particular, através da internalização e prática dos hábitos: 1º Seja Próátivo, 2º Comece com 
um Objetivo em Mente e 3º Primeiro o Mais Importante; caracterizando um relacionamento 
intrapessoal de qualidade, isto é, o possibilitando ir da dependência para a independência.

O Relacionamento intrapessoal de qualidade é essencial no desenvolvimento do 
aprendizado, pois possibilita resgatar a autoestima, propiciando o desenvolvimento das 
competências relacionadas à criatividade, capacidade reflexiva e crítica.

A satisfação ou sucesso só poderá ser alcançado a partir do desenvolvimento 
das habilidades intrapessoais, porque tais habilidades evidenciam a qualidade do nosso 
caráter. Na sequência, a conquitas da Vitória Pública, por meio da internalização e prática 
dos hábidos: 4º Pense em Ganha Ganha; 5º Procure Primeiro Compreender, Depois Ser 
Compreendido e 6º Crie Sinergia, caracterizando um relacionamento interpessoal de 
qualidade, isto é, possibilitando-o ir da independência para a interdependência. E o 7º 
Hábito Afine o Instrumento, consolidando, assim, ir além da eficiênca, chegar à eficácia, 
alcançando a grandez no relacionamento humano.

O desenvolvimento do relacionamento interpessoal possibilita a capacidade 
de trabalhar em equipe, com respeito e consideração à individualidade de cada um, 
promovendo a sinergia, isto é, o todo é maior do que a soma das partes; para um convívio 
harmônico, produtivo e solidário.

A partir do livros de James C. Hunter: “O Monge e o Executivo” – Uma História sobre 
a Essência da Liderança, e o livro “Como se Tornar um Líder Servidor – Os Princípios de 
Liderança de O Monge e o Executivo”.

De acordo com a definição de Liderança de James C. Hunter, “A habilidade de 
influenciar pessoas para trabalharem entusiasticamente vidando atingir objetivos comuns, 
inspirando confiança por meio da força do caráter”. (2006, p.18). Exerce-se influência, 
quando ficam evidenciados as virtudes interiores do ser humano. Segundo Hunter:

Caráter é nossa força moral e ética, aquilo que guia nosso comportamento 
de acordo com os valores e princípios adequados – o que explica porque 
a liderança pode ser definida como “caráter em ação”. Os líderes procuram 
fazer a coisa certa.(HUNTER, 2006, p. 82).

Segundo James C. Hunter “auto-realizar-se é tornar-se o melhor que você pode ser 
ou é capaz de ser. Assim, o líder deve incentivar e dar condições para que as pessoas se 
tornem o melhor que podem ser”. (2004, p. 56).

O que também é descrito na hierarquia das necessidades humanas de Maslow, isto 
é, encontra-se no topo da pirâmide a auto-realização.
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Fonte: Disponível: https://files.passeidireto.com/8d70d14a-1012-4d7e-9f12- 5e535c9886aa/8d70d14a-
1012-4d7e-9f12-5e535c9886aa.gif. Acesso em: 04.out.2021.

Segundo Covey, 2014, p. 31, em estudos realizados afirma que: “Até mesmo o 
grande psicólogo Abraham Maslow colocou, no final da vida, a felicidade, a rrealização e 
as contribuições dos seus descendentes à frente da sua autorrealização. Ele a chamou de 
autotranscendência.”

O livro, além de conter conceitos que constituem a base da formação do caráter do 
indivíduo, há também a forma como a personagem Simeão conduz seus ensinamentos, 
utilizando sua versão do Método Socrático – que é fundamentado no estabelecimento 
de um diálogo intenso entre o professor e o aluno, isto é, um método pedagógico usado 
pelo filósofo Sócrates em que o professor conduz o  aluno a um processo de reflexão e  
descoberta dos próprios valores, que contribuem na formação do caráter e da eficiência 
humana.

Por fim, com relação aos resultados previstos, o projeto, quando foi aplicado na 
Faculdade de Sorocaba, mostrou-se bastante relevante, pois a escolha das obras foi 
aprovada pelos alunos. Foi notório o envolvimento deles com a leitura, pois frequentemente 
eram vistos com os livros e fazendo comentários sobre as leituras feitas.

O dinamismo estava presente em todos os grupos. Inclusive, alguns leram também 
“De volta ao Mosteiro” de James C Hunter. Durante a apresentação de um grupo, os 
demais mostraram-se receptivos, acatando os conceitos expostos e contribuindo com suas 
leituras, bem como os relatos reafirmaram a experiência enriquecedora, vivenciada pelos 
alunos no que concerne à nova visão de convívio social, uma atitude mais proativa diante 
da vida como um agente dinamizador na consolidação dos seus objetivos.

https://files.passeidireto.com/8d70d14a-1012-4d7e-9f12-5e535c9886aa/8d70d14a-1012-4d7e-9f12-5e535c9886aa.gif
https://files.passeidireto.com/8d70d14a-1012-4d7e-9f12-5e535c9886aa/8d70d14a-1012-4d7e-9f12-5e535c9886aa.gif
https://files.passeidireto.com/8d70d14a-1012-4d7e-9f12-5e535c9886aa/8d70d14a-1012-4d7e-9f12-5e535c9886aa.gif
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este capítulo teve por objetivo apresentar uma iniciativa de realização de um Projeto 

Integrador, para cursos da Faculdade de Tecnologia de Sorocaba (Projetos Mecânicos e 
Fabricação Mecânica), intitulado “Construindo Competências Socioemocionais do Tecnólogo 
na 4ª Revolução Industrial”, em que o foco do projeto foi desenvolver as competências e 
habilidades do tecnólogo. Partiu-se do pressuposto de que a competência do tecnólogo 
tem duas bases: a das ciências tecnológicas e a das ciências socioemocionais.

Para tanto, o objetivo do projeto foi o desenvolvimento das ciências socioemocionais, 
pelos alunos da Fatec Sorocaba, através do conhecimento, habilidades e atitudes. Essa 
iniciativa correspondeu a um trabalho de propor uma integração entre as disciplinas 
características de cursos tecnológicos.

Com a realização do projeto integrador, ficam evidenciadas a importância do 
desenvolvimento pelo aluno, de valores interiores: ética, motivação, comprometimento, 
inovação, criatividade, a comunicação de qualidade através do saber ouvir e da empatia. 
Esses valores caracterizam o contexto mais amplo do desenvolvimento do caráter, no 
sentido de possibilitar ir além da eficiência, bem como chegar à realização de seus objetivos 
pessoais, sociais e profissionais.

Acerca disso, Klaus Schawb (2016, p.109) reconhece que

A inteligência emocional é um atributo cada vez mais essencial na quarta 
revolução industrial[...] é a base vital das habilidades cruciais para o sucesso. 
Os acadêmicos especializados mostram que a diferença entre grandes 
decisores e decisores comuns está em seu grau de inteligência emocional e 
na capacidade de cultivarem essa qualidade de forma contínua.

Dessa diretriz, acredita-se que é por meio da construção de competências que 
aluno terá a possibilidade de estabelecer significados sobre a sua atuação profissional, 
o que poderá gerar projetos de impacto social, ou seja, o tecnólogo poder atuar como um 
agente de mudanças, colaborando para a qualidade de vida da sociedade que possibilite a 
sua realização pessoal e profissional e ser protagonista na construção de um mundo com 
mais qualidade de vida e mais humanizado. Como bem lembra Freire (1992, p.10), sempre 
haverá a esperança de uma educação para a humanização, uma vez que “[...] enquanto 
necessidade ontológica a esperança precisa da prática para tornar-se concretude histórica 
[...]”.
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